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Seção: Sistemática/Taxonomia

UMA NOVA ESPÉCIE DE Solanum L. (Solanaceae) DA MATA ATLÂNTICA DO SUDESTE 
BRASILEIRO, SEGREGADA DO COMPLEXO S. rufescens Sendtn. (1)
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O complexo Solanum rufescens Sendtn. (Solanaceae, sect. Extensum D’Arcy) é composto por três táxons 
infraespecíficos que apresentam delimitação pouco clara entre si. Estudos sobre este complexo permitiram 
o reconhecimento de um quarto táxon, sendo este uma nova espécie para o gênero. Solanum sp. nov. é 
restrita ao sudeste do Brasil, apresentando registros em São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, em for-
mações ombrófilas e semideciduais do domínio  da Mata Atlântica. Para executar o estudo foram realiza-
das viagens a campo, revisão dos acervos de herbários nacionais, análise das imagens dos materiais tipo 
das variedades de S. rufescens depositadas em herbários internacionais e estudos morfológicos com au-
xílio de microscópio ótico e estereoscópico, dando-se ênfase à morfologia dos tricomas e da testa das se-
mentes. Solanum sp. nov. diferencia-se das variedades do complexo por possuir lâminas discolores, indu-
mento de tricomas multiangulados, multirradiados e porrecto-estrelados com pedicelos uni ou bisseriados 
atingindo várias alturas, na face abaxial das folhas adultas e sementes espessas não aladas apresentando 
margem hialina. As sementes de S. rufescens var. rufescens apresentam testa com expansão lateral, for-
mando uma ala, e suas folhas possuem face abaxial esparso-tomentosas, sendo o tecido laminar sempre 
visível, recoberto por tricomas sésseis multiangulados e reflexo-estrelados apresentando pedicelos uni ou 
bisseriados, ou ainda porrecto-estrelados. As sementes de S. rufescens var. glabrescens Sendtn.  e de S. 
rufescens var. virescens Hiern. por sua vez são muito semelhantes entre si, apresentando um formato re-
niforme, sem margem hialina e em suas faces abaixais são observados tricomas ornamentado-multiangu-
lados, multiangulado e multirradiados com pedicelos uni ou bisseriados, além de raros porrecto-estrelados. 
Uma avaliação utilizando critérios da IUCN sugere que Solanum sp. nov. pode ser considerada uma espé-
cie vulnerável.
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